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Resumo: esta pesquisa pretende analisar folhetos de cordel referidos a saberes medicinais diversos, tendo como principais objetivos a análise desta produção poética e o escrutínio da sua difusão, que propiciou a circulação de conhecimentos acerca de diversas doenças, suas terapêuticas e personagens. Visamos não só retratar a cisão que legou a estes conhecimentos de origem popular um papel subalterno, mas, sobretudo, problematizar a cisão entre as ditas medicinas alternativas ou populares e as ciências médicas modernas, e questionar a assimetria epistemológica produzida entre o ‘saber’ da ciência e a ‘crença’ dos outros. A hipótese geral do trabalho é que os saberes medicinais populares tinham no universo poético-visual dos folhetos de cordel um importante meio de divulgação. Folhetos estes que seriam elementos constitutivos dessas práticas de cura, práticas que não podem ser desvinculadas de seu suporte ‘artefatual’ ou artístico, verbal e visual. Em suma, tratar-se-á de questionar a tradicional classificação tanto destes saberes quanto deste gênero poético nas categorias da superstição e do folclore, em razão de que tal julgamento implicaria perda daquilo que poderia ser caracterizado como expressão de um sortilégio de saberes medicinais, além da inobservância da peculiaridade e estatuto da poesia e a relação de alteridade suscitada pela fala na escrita e seus recursos imagéticos. Serão analisados os folhetos das coleções do IEB-USP, bem como a apropriação deste gênero poético pelos projetos e campanhas de saúde de instituições públicas, aqui representados no ‘caso ilustrativo’ da Terceira Viagem dos Poetas ao Brasil – Nordeste – Caravana da Saúde.
Introdução

Vou lendo, desgraçadamente sem muito método, aquilo que pelo seu autor ou seu assunto me dá gosto, ou responde às perguntas do meu ser muito alastrado. E quando encontro, em leituras outras, qualquer referência sobre medicina, ficho.

Mário de Andrade. Namoros com a Medicina.

Atualmente, dos folhetos de cordel pouco se sabe e se ouve falar. Todavia, não foi sempre assim. E tal pode ser comprovado pelo fato de que boa parte das coleções de folhetos doadas ao Arquivo do IEB-USP seja procedente de acervos pessoais de nomes ímpares da cultura brasileira, nascidos no Sudeste, como Mário de Andrade e Heitor Villa-lobos. Mário de Andrade, aliás, não só colecionou folhetos como também retirou daí muitas das receitas e casos que versavam sobre medicina popular. Tal pode ser confirmado no seu livro “Namoros com a Medicina” (1980), onde buscou demonstrar que “assim compreendida como encantadora do espírito e aviventadora da ação fisiológica do movimento, de fato a música pode ser uma terapêutica auxiliar.” (Andrade 1980:16).

A hipótese geral das minhas atividades de pesquisa é que os saberes medicinais populares tinham no universo poético-visual dos folhetos de cordel um importante meio de divulgação de fábulas, histórias e casos de cura dos mais variados tipos, bem como seus personagens e recursos terapêuticos. Não obstante, eles não seriam meros ‘meios de divulgação’, mas antes elementos constitutivos dessas práticas de cura, práticas que não podem ser desvinculadas de seu suporte ‘artefatual’ ou artístico, verbal e visual. E, sendo assim, deveríamos questionar a tradicional classificação tanto destes saberes quanto deste gênero poético nas categorias da superstição e do folclore, em razão de que tal julgamento implicaria perda daquilo que poderia ser caracterizado como expressão de um sortilégio de saberes, além da inobservância da peculiaridade e estatuto da poesia e a relação de alteridade suscitada pela fala na escrita e seus recursos imagéticos.

A poética da vida cotidiana: entre saberes e versos.


Disse-se que, para Homero, versejar era lembrar.

Jacques Le Goff. História e Memória.

Esta pesquisa pretende analisar folhetos de cordel referidos a saberes medicinais diversos, tendo como principais objetivos a análise desta produção poética e o escrutínio da sua difusão, que propiciou a circulação de conhecimentos acerca de diversas doenças e sua respectiva profilaxia e terapêutica, práticas de cura e medicação. Visamos não só retratar a cisão que legou a estes conhecimentos de origem popular um papel subalterno (vistos pelos vieses do obscurantismo, da superstição e das crendices), bem como problematizar a cisão entre as ditas medicinas alternativas ou populares e as ciências médicas modernas, e questionar a assimetria epistemológica produzida entre o ‘saber’ da ciência e a ‘crença’ dos outros. Paralelamente, outro objeto se apresenta inescapável, a saber, a reflexão sobre as categorias modernas purificadas (tais as da medicina) que inclusive orientam o recorte deste projeto, na faceta da medicina popular. Medicina esta que aparece, justamente, entrelaçada a um sortilégio de saberes nos folhetos de cordel. 
O projeto fundamenta-se numa antropologia simétrica
, a fim de perquirir como os saberes medicinais populares (referidos e situados numa trama que os relacionava ao curandeirismo, magia, benzimentos, cura por garrafadas e milagres dos mais variados tipos) foram difundidos por meio de uma forma poética que se sustenta, sobretudo, na oralidade de seus versos, atraindo a atenção de seu público leitor e/ou ouvinte não só pelo conteúdo das suas narrativas, mas também mediante o recurso imagético das xilogravuras que as estampam e do ritmo que marca o desenrolar contagiante e de fácil memorização das histórias contadas em seus versos. 
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A título de exemplificação, caberia citar um folheto publicado no ano de 1913 que obteve grande circulação e popularidade. “Os Milagres do Bento de Bebiribe e o Enterro da Medicina!”
 narra os feitos de um curandeiro chamado Bento, que por ocasião de seus milagres e curas passou a rivalizar com a classe médica da Cidade de Recife (PE), despertando críticas e a ira destes que à época perdiam a clientela e viam abalado o monopólio do exercício das práticas de cura e medicação. Seguem alguns dos versos do folheto:




Disposto a desvelar as controvertidas ocorrências da estância balneária de Poços de Caldas, Stelio Marras (2004) descreve cenas similares aquelas narradas por este folheto. A partir de crônicas, romances, artigos científicos e manuscritos do final do século XIX e início do XX, o autor afirma que os médicos mineiros também brandiam contra o uso terapêutico indiscriminado das ‘águas virtuosas’, pois “era preciso medicina e ilustração contra a imprudência dos banhos e da ingestão livre das águas enxofradas que ocorriam em abundância naquele vale da Mantiqueira. Era preciso método, observação, experiência, análise.” (Marras 2004:29). Nas diversas fontes documentais arroladas, vez por outra encontramos queixas e denúncias como a seguinte, publicada pelo médico Christovam Malta no ano de 1901:

Enormes dificuldades têm sempre encontrado as autoridades sanitárias para pôr em execução as medidas profiláticas necessárias, tendo sido, por vezes, reclamada a intervenção da polícia para fazer respeitar as determinações dessas autoridades. Contra essas medidas de salvação pública sempre se tem insurgido a população inculta, que mais confia nas mãos dos bruxos do que da ciência dos médicos (Christovam Malta apud Marras 2004:103).

A contraposição dos dois próximos folhetos também deixa claro o conflito causado pelo exercício das práticas de cura por personagens não investidos da autoridade dos médicos diplomados. No primeiro, “Doutor Raiz e as ervas milagrosas”, o poeta Delarme Monteiro da Silva nos fala de um curandeiro tal como o ‘Bento de Bibiribe’. Já no folheto seguinte, temos um exemplo de como a influência do repertório da medicina oficial passa a fomentar o questionamento da automedicação popular, desautorizando-a.


Foi nas décadas de 1930 a 1950 que se deu momento  demonstram muitos estudiosos da literatura de cordel,  para filhos, dos ave todos os estados nordestinos (sobretudo nas o ápice da produção, edição e vendagem. E assim os folhetos passaram a se popularizar e a difundir relatos, contos, histórias e fábulas sobre personagens tais como o ‘Bento de Bibiribe’. Ainda que não haja consenso, a denominação literatura de cordel teria sido atribuída aos folhetos brasileiros a partir de um tipo de literatura semelhante encontrada em Portugal. Câmara Cascudo (1984) afirma que as ‘brochurinhas em versos’ eram denominadas ‘folhetos’. E acrescenta que não conhecia uma denominação genérica para este impresso. Porém, refere-se à ‘literatura de cordel’ para alegar que o nome originou-se do fato de os ‘livrinhos’ serem postos à venda ‘cavalgando num barbante’. Outros estudiosos associam as origens dos folhetos brasileiros a formas de poesia oral preexistentes no Nordeste, como as pelejas e desafios, ou mesmo a outras formas de expressão oral características da sociedade colonial e oitocentista brasileira. Márcia Abreu tem insistido na hipótese de que parece ser este aspecto de sua oralidade, o de sua relação com as cantorias, que faz do folheto algo essencialmente nordestino, diferenciando-se da literatura de colportage francesa ou do cordel português (Abreu, 1999). Para Diegues & Suassuna (1986), há que se atentar para o fato peculiar deste gênero sempre ter tido maior difusão no meio de grupos de contadores de histórias, como instrumento de pensamento coletivo, e das manifestações da memória popular. 

Dentre todos os poetas de folhetos, um teve destaque superlativo, tanto no que se refere à qualidade da produção poético-literária, quanto pela quantidade produzida. Leandro Gomes de Barros foi o maior poeta popular brasileiro, dizem alguns. Sua importância para a cultura brasileira é amplamente reconhecida. A ponto de Carlos Drummond de Andrade, em sua crônica “Leandro, o Poeta”, publicada no Jornal do Brasil de nove de setembro de 1976, acentuar que:

Em 1913, certamente mal informados, 39 escritores, num total de 173, elegeram por maioria relativa Olavo Bilac príncipe dos poetas brasileiros. Atribuo o resultado à má informação porque o título, a ser concedido, só podia caber a Leandro Gomes de Barros, nome desconhecido no Rio de Janeiro, local da eleição promovida pela Revista Fon-Fon!, mas vastamente popular no norte do país, onde suas obras alcançaram divulgação jamais sonhada pelo autor de Ouvir Estrelas... Um é poeta erudito, produto de cultura urbana e burguesia média; outro, planta sertaneja vicejando a margem do cangaço, da seca e da pobreza. Aquele tinha livros admirados nas rodas sociais, e os salões o recebiam com flores. Este espalhava seus versos em folhetos de cordel, de papel ordinário, com xilogravuras toscas, vendidos nas feiras a um público de alpercatas ou de pé no chão. (Drummond apud Alves 2001:20)


O apogeu do gênero no Brasil só se daria, conforme mencionado, entre as décadas de 1930 e 1950. Nesse período, montaram-se redes de produção e distribuição dos folhetos, centenas de títulos foram publicados, um público foi constituído e o editor deixou de ser exclusivamente o poeta. Nesse processo, destaca-se a figura do editor João Martins de Athayde, estabelecido no Recife, que introduziu inovações na impressão dos folhetos, consolidando o formato no qual até hoje é impresso. Quanto à forma, Câmara Cascudo (1984) destaca que raros eram os folhetos escritos em prosa, e que quadras, sextilhas e décimas eram as formas mais comuns da composição em versos. Ainda que a sextilha de versos de sete sílabas seja a mais difundida (também conhecida como ‘obra de seis pés’), a metrificação presente nas poesias normalmente é feita de ouvido: pois somente alguns poucos poetas empregam a contagem de sílabas. Essa delimitação formal característica deste gênero poético seria utilizada a fim de torná-lo mais facilmente memorizável pelos poetas e pelo público, o que explicaria (ao menos em parte) o seu sucesso junto a leitores/ouvintes afastados da tradição escrita
. A este respeito, infere-se que na época em que os folhetos contaram com ampla difusão, a sociedade brasileira era ainda muito marcada pela presença da oralidade e a poesia era considerada também um gênero oral, isto é, escrita para ser lida em voz alta, mesmo nos meios mais eruditos, a ponto de Antonio Candido (1980) ter caracterizado o público leitor brasileiro da época (inclusive a elite) como um “público de auditores” de qualquer tipo de literatura.   


No que concerne à dimensão informativa dos folhetos, Ana Maria Galvão (2001) nos conta que, especialmente nas décadas de 1930 e 1940, os leitores/ouvintes de folhetos se utilizavam de duas maneiras principais para terem acesso a esses folhetos impressos: a compra, com a posse e o acúmulo de coleções em casa; e o empréstimo, que funcionava através de uma rede de relações que incluía parentes, vizinhos e amigos. As feiras e os mercados constituíam os endereços mais freqüentados por aqueles que os compravam ou simplesmente escutavam sua leitura em voz alta – ou declamação –, pelo vendedor, que vez por outra era o próprio poeta. Por conseguinte, os folhetos aparecem como importantes meios de socialidade
. Nas palavras de Ana Maria Galvão, “ao lado do rádio e do jornal, ainda que de maneira diferente – e para aqueles que entrevistei, sobretudo mais prazerosa – contribuíam para que as notícias fossem divulgadas entre alguns segmentos da população.” (Galvão 2001:178). Infere-se, pois, que os folhetos desempenhavam um papel que, embora secundário, repercutia na instrução e educação das pessoas, contribuindo para a sua alfabetização e para a sua formação como leitores. Diretamente relacionada a essa questão, as pessoas entrevistadas por Ana Maria Galvão também explicitaram outra dimensão fundamental no processo de produção da poesia oral: o ritmo. Para eles, mesmo que os versos não estivessem ‘bem enquadrados’, uma condição para a história ser considerada ‘boa’ e ‘bonita’ era que ‘tudo desse certo’, que o autor tivesse ‘ritmo’.

 
Ressalto, aliás, um ponto que aqui nos é central: “os entrevistados também destacam os folhetos como fonte de informação.” (idem:182). Isto por que a análise por mim empreendida junto às coleções de folhetos de cordel do Arquivo do IEB-USP parece justamente reiterar o argumento da autora, sobretudo quando indica que o poeta, muitas das vezes, colocava-se na posição de porta-voz das novidades. Mais adiante, a autora nos coloca a seguinte questão: “por que os leitores/ouvintes preferiam saber sobre os diversos acontecimentos através do folheto?” (ibidem:182).  E o depoimento do poeta Rodolfo Cavalcante acrescenta outro elemento às explicações sobre a importância do papel informativo do folheto: a credibilidade deste objeto impresso (Cavalcante apud Meyer 1980:89). Cavalcante afirma que, mesmo onde havia rádio, os folhetos de cordel tinham um papel importante na divulgação de informações: “o sertanejo sabe pelo rádio ou por ouvir dizer os acontecimentos importantes. Mas só acredita quando sai no folheto... Se o folheto confirma, aconteceu.” (ibidem). Tanto é que podemos encontrar entre os mais conhecidos cordelistas um que se autodenomina ‘o poeta repórter’: José Soares. Ele afirma que, “ao botar no verso as notícias que escuta em diferentes fontes (rádio, televisão, jornal, ou, até mesmo, de contadores de histórias e curandeiros), sabe que a gente da rua quer ouvir a rima, porque assim guarda melhor o acontecido.” (Soares apud Luyten 1992:111). O que parece sobressair, pelo menos na memória dos leitores/ouvintes de folhetos, é a possibilidade de também ter prazer no momento de se informar. Vê-se, pois, que o folheto constituía uma fonte de informação capaz de divertir. E, nesse aspecto, destacava-se a habilidade do poeta em transformar a notícia em história, conto ou fábula.


Em seu estudo antropológico sobre os folhetos, Antonio Arantes (1982) propôs que o poeta trabalha dentro de uma estrutura geral de representações simbólicas que é partilhada por ele e pelos membros do público para quem escreve. Em seus poemas, ele recriaria eventos, conferindo-lhes significação a partir da perspectiva geral da visão de mundo do seu grupo, uma vez que para tornar-se ‘folheteiro’ não bastaria ter capital para adquirir o ‘sortimento’ de folhetos e boas relações com os editores e distribuidores: “é preciso que se saiba como fazê-lo, que leitor e público possuam o mesmo ‘senso de humor’, o mesmo lastro social e visões de mundo semelhantes, o que também é válido para os folheteiros e poetas” (Arantes 1982:37). Deste modo, seja atuando como conselheiros ou escrevendo poesia, o procedimento básico seria o mesmo: o poeta ‘apreenderia’ uma imagem de mundo, transcrevendo-a em versos e conferindo-lhe sentido.


Nas entrelinhas dos versos, os personagens da cura.

Porque mesmo a concepção naturalista da doença e, por decorrência, o encaminhamento da sua cura, também fornecem imagens ao paciente que fará uso do medicamento (...) Mesmo a aceitação dos princípios científicos de cura requer crença e compreensão, e portanto a atividade do espírito. 

Stelio Marras. A propósito de águas virtuosas.


A familiaridade com as coleções de folhetos de cordel do Arquivo IEB-USP tornou possível o exercício de dispor num ciclo temático aqueles referidos a saberes medicinais populares, de autoria vária e procedente de muitos estados do Nordeste do Brasil. Para fins de recorte do objeto de pesquisa, foram selecionados folhetos que datam do início da circulação dos mesmos, por volta da virada do século XIX para o XX, até aqueles recentemente publicados, muitos dos quais já no século vigente. A distribuição dos folhetos, dentre os selecionados, acompanha a curva temporal que marcou o apogeu deste gênero poético, isto é, o acervo do Arquivo IEB-USP apresenta uma parcela majoritária de folhetos de meados do século XX, período em que foram amplamente comercializados. Julgamos ser profícua a análise de documentos de épocas distintas justamente por facultar o acompanhamento de eventuais mudanças nos assuntos e motes dos folhetos, na sua forma rítmica e métrica, além dos seus padrões e estilos estéticos. 

Eis aqui um exemplar que versa sobre um personagem muito conhecido no Estado da Bahia: “Receitas de Cachaça com Folhas do Dr. Sabitudinho (pra curar toda doença)”, datado de 1977, do cordelista Franklin Maxado. Em contraposição ao primeiro folheto citado, este revela algumas mudanças substantivas, a começar pelo fato de que é estampado por xilogravura:
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O interesse pelo tema dos saberes medicinais populares surgiu do fato de que todos os estudos dedicados ao universo poético
 dos folhetos de cordel tenham os situado no campo do folclore e da superstição. Noutras palavras, ao buscar nas pesquisas acadêmicas alguma análise da difusão de saberes medicinais e terapêuticos por meio da poesia dos folhetos de cordel e, ademais, algum escrutínio destes mesmos conhecimentos que sobrevivem à margem das práticas medicinais oficiais, me deparei com o argumento uníssono de que tratam de superstição, crendice, magia, feitiçaria, macumba, religião e toda uma sorte de atributos que nem de longe atestam ou apontam para algum princípio de ‘verdade’ ou ‘eficácia’ destes conhecimentos relacionados às medicinas ditas populares, paralelas ou alternativas. Surgiu, portanto, o anseio de perquirir a cisão que subjugou os saberes populares sobre práticas terapêuticas ao estatuto de instrumentos já superados pela ciência moderna e sua medicina oficial.

Neste ínterim, a perspectiva de um estudo calcado nas premissas da antropologia simétrica se mostrou bastante promissor por permitir a genealogia desta cisão, que almeja elucidar a invenção das ciências modernas, seus pressupostos e desdobramentos. E estudos de autores tais como Bruno Latour (2002, 2004) e Stelio Marras (2004) nos auxiliam a questionar a assimetria epistemológica produzida entre o ‘saber’ da ciência e a ‘crença’ dos outros 
. Também aqui, na discussão ora proposta, fica patente que será preciso considerar a íntima relação entre etiologia e terapêutica das doenças conforme as tradições medicinais em causa. Tal como no trabalho de Marras sobre a cura pelas águas virtuosas da Cidade de Poços de Caldas, bem como a decadência desse sistema, os saberes medicinais contidos no universo poético-visual dos folhetos requerem uma investigação sobre as diferentes causalidades em jogo. Visto que este projeto de pesquisa tem como um dos seus objetivos demonstrar que, símbolo e matéria, causas e efeitos objetivos e subjetivos parecem indissociáveis nas histórias, fábulas e casos narrados pelos folhetos. Em resumo, além de situar tanto os saberes medicinais populares quanto a medicina oficial que a eles se contrapõe, passou a nos interessar o estudo dos meios de divulgação dos conhecimentos medicinais e terapêuticos tradicionais. Isto porque muitos dos folhetos de cordel podem ser interpretados como verdadeiras enciclopédias de receitas e veículos de debates, controvérsias e querelas acerca de doenças, curas e acontecimentos emblemáticos como a Revolta da Vacina e a luta de Oswaldo Cruz em suas campanhas no Rio de Janeiro. No folheto “Vida, Obra, Glória e Morte do Dr. Osvaldo Cruz”, de José Alves Sobrinho (1977), a controvérsia instaurada pela Revolta da Vacina é retratada em detalhes.
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Pode-se notar que o cenário traçado pelo folheto refere-se justamente aos tempos de absolutismo médico, que se estendeu das últimas décadas do século XIX e avançou até as primeiras do seguinte, tendo originado uma concepção de humano segundo a qual, nas paradigmáticas palavras do personagem Naphta, de "A Montanha Mágica" de Thomas Mann (1980), ‘ser homem é ser doente’. 

Por conseguinte, recapitulando a dimensão informativa dos folhetos de cordel e seu estatuto de (não somente, mas também) porta-vozes das novidades e dos acontecidos, poderíamos remontar às afirmações de Claude Lévi-Strauss (1949a), em seu texto “O Feiticeiro e a sua Magia”, ainda que guardadas as devidas singularidades do objeto da sua discussão – a magia e a feitiçaria em um contexto indígena. Neste texto, Lévi-Strauss discorre sobre um aspecto que aqui nos interessa, a saber, o pólo coletivo que relacionaria curandeiros, benzedeiras e muitos daqueles vistos, atualmente, como charlatães.

É provável que os médicos primitivos, do mesmo modo que seus colegas civilizados, curem ao menos uma parte dos casos de que cuidam, e que, sem esta eficácia relativa, os usos mágicos não teriam podido conhecer a vasta difusão que os caracteriza, no tempo e no espaço. Mas este elemento não é essencial, pois está subordinado a dois outros: Quesalid não se tornou um grande feiticeiro porque curava seus doentes, ele curava seus doentes porque tinha se tornado um grande feiticeiro. Somos, pois, diretamente conduzidos à outra extremidade do sistema, isto é, seu pólo coletivo.” (Lévi-Strauss 1949:15, grifos meus).

No artigo “A Eficácia Simbólica” (1949b), Lévi-Strauss trata de outra questão que também nos interessa desvelar. O que ele mostra, e o que várias outras etnografias americanistas vão mostrar, é que a cura é um ato a um só tempo ético e estético. Ético porque depende de uma posição do sujeito no cosmos, porque depende de uma negociação entre sujeitos de ‘naturezas’ diversas. Estético porque implica produção de ‘artefatos’ – verbais, no caso dos cantos, e visuais, no caso das estatuetas alocadas pelo xamã nos pontos de ‘passagem’ dos espíritos. Aqui temos um exemplo clássico dessa ‘arte agentiva’, exemplo que se desdobra em muitos outros conforme ‘passeamos’ pelas Américas indígenas. Os cantos e encantamentos por ele analisados revelam que a parturiente, tendo compreendido sua condição, faria mais do que resignar-se, curando-se. E, assim, como bem notou Stelio Marras, enquanto para a lógica terapêutica científico-naturalista é a eficácia material que dispara a eficácia simbólica, para a lógica terapêutica mágico-religiosa é a eficácia simbólica que dispara a eficácia material (cf. Marras 2004:203). Igualmente, no rastro dos relatos de curas contidos nos folhetos, somos levados a problematizar a importância da “fala” na escrita poética em relação ao paralelismo gramatical
, enquanto categoria apropriada do procedimento poético intencional (Cesarino, 2006). Noutras palavras, tenho em mente que uma aproximação com os estudos sobre os cantos ameríndios parece lançar luz sobre as falas na escrita do cordel se passamos a entender que a poesia aí presente deve ser compreendida (tal como nos cantos) para além da limitação do verso ao discurso métrico, a fim de considerá-lo enquanto instância aberta ou projetiva capaz de comportar toda a carga do drama e das possibilidades da respiração: cantos como eventos.

Outro autor que pode contribuir para o argumento aqui esboçado é Carlo Severi (2002). Ao tratar do uso ritual da linguagem, Severi propõe que muitas etnografias revelaram que a transmissão cultural de conhecimentos em sociedades orais nunca é realmente deixada ao arbítrio de um agente individual. Conhecimentos e saberes compartilhados são transmitidos de acordo com padrões tradicionais como, por exemplo, na forma de estórias ou grupos de estórias narradas, formas verbais – cantos – e as formas visuais – pictografias, grafismos etc. E no caso deste projeto de pesquisa, entendo que os folhetos podem ser vistos como evocadores de um universo poético-visual e de saberes compartilhados. Poderíamos aqui sugerir que numa concepção que relaciona o cotidiano à arte, a poesia é parte do dia-a-dia, a versificação do mundo não estando fora do tempo, mas sim inserida no aspecto mundano do cotidiano, o que evoca, assim, uma estética do cotidiano (Overing apud Gonçalves 2007:19). O que significa, pois, abordar as letras para além (ou aquém) do registro erudito e suas estéticas, bem como da literatura e sua crítica. Não só a poesia, mas os saberes medicinais por ela transmitidos e contados seriam também vistos nesta acepção, a saber, de que compõem um sortilégio de saberes populares num imaginário coletivamente construído
. pelos quaislidade com os humanos com quem convivem e, por vezes, smuitas etnologias buscaram demonstrar (






















Conforme propugnamos, o debate acerca dos folhetos de cordel não tem se ocupado de um tema que é recorrente neste gênero poético: os saberes medicinais. A não ser por meio da caracterização destes conhecimentos medicinais na figura de expressões folclóricas ou a partir da identificação destes folhetos sob a categoria de “folhetos de propaganda”, os quais seriam veículos para difusão de notícias e dicas de saúde por parte de médicos (também escritores de folhetos) ou de poetas interessados em retratar acontecimentos já divulgados noutras mídias, como rádio, jornal e televisão. Noutros termos, os conhecimentos medicinais e terapêuticos divulgados pelos folhetos só têm sido levados em conta pela medicina oficial quando devidamente expurgados daqueles ingredientes que seriam responsáveis pela mescla inquietante de saber medicinal (esterilizado na ciência moderna) e traços de transcendência, de uma ‘sobrenatureza’ que permeia as noções de cura pelos feitiços, ungüentos, benzimentos e garrafadas. Para não exagerar o argumento, poderíamos conjecturar que a grande maioria dos folhetos que tenha em seu bojo cotejado com informações, receituários ou controvérsias acerca de tratamentos medicinais alternativos acabou sendo igualmente classificada sob os ciclos do folclore, da propaganda, da utopia, dos folhetos de acontecidos; iniciativa esta que retira deste tipo de expressão cultural sobre práticas de cura qualquer validade, ‘veracidade’ ou princípio de eficácia.

E mesmo uma recente publicação dedicada à celebração da medicina nos folhetos de cordel parece ter incorrido no mesmo tipo de julgamento. Senão, vejamos: 

O período que caracteriza o surgimento da literatura de cordel dava todas as condições para que as questões de saúde fossem tratadas sob o viés da religiosidade e da superstição. As condições sanitárias da época eram absolutamente críticas. A Medicina ainda era embrionária. Na maioria das vezes, os tratamentos eram fruto da fusão entre elementos das três culturas presentes no país. Curandeiros, pajés e bruxos forneceram conhecimentos que, mesclados à religiosidade, constituíam a base da Medicina. A visão científica só começou a surgir a partir da criação da primeira Escola de Medicina do Brasil – para a qual a vinda da família real portuguesa foi novamente decisiva (Alves 2001:34-35, grifos meus).

E caso não queiramos parar por aí, poderíamos arrolar inúmeros argumentos acerca dos saberes medicinais populares. Mais adiante, o autor desta publicação comemorativa nos diz que com o passar dos anos, 

A idéia de que as doenças eram castigos divinos contra seus filhos rebeldes, promíscuos, pecadores mortais, foi perdendo espaço para os conhecimentos adquiridos ao longo de penosos anos de observações de fenômenos naturais, de epidemias devastadoras, nos quais os sobreviventes aprendiam a correlacionar a doença com algum agente causal terrestre (ibidem, grifos meus).
Pois bem, podemos dizer que o contato com essa medicina oficial ou hegemônica, e seu hermetismo médico-científico, não impediu que os saberes medicinais populares fossem divulgados pelas ‘rimas fáceis’ de memorizar, aliadas ao caráter lúdico dos fatos narrados, dos versos dos folhetos de cordel. Outrossim, a iniciativa de pesquisar tais conhecimentos no universo poético-visual dos folhetos teria como desafio relacionar três frentes de estudos a partir da premissa teórico-conceitual de que a antropologia simétrica de Bruno Latour (2002, 2004) apresenta várias conexões possíveis com a antropologia da arte-agência de Alfred Gell (1998): uma frente de estudos que atentasse para os recursos poéticos (oralidade, métrica e ritmo); outra para a dimensão imagética (escrutinando as xilogravuras); e a reconstituição do debate a respeito do estatuto do sortilégio de saberes medicinais populares (também ditos alternativos ou tradicionais) face às ciências reconhecidas como modernas e oficiais (via antropologia simétrica).

E, neste sentido, a historiografia legada pode tanto alargar quanto nublar a visão. Seus testemunhos e documentos, sua relação de fatos, descobertas e heróis, quase tudo, com pouca exceção, conspira a favor das narrativas que versam sobre a modernização ou civilização dos usos e costumes, resultando assim silêncios gritantes e interpretações distorcidas quanto aos antigos modos de cura, quando muito apenas lembrados porque fossem ‘crendices’, ‘superstições’ ou ‘charlatanice’. Tal como na pesquisa de Stelio Marras, e a quem quer que se aventure a estudar temas afins, “ao pesquisador resta a tarefa adicional e particularmente atenta de desconfiar das fontes e procurar sempre ler por entrelinhas, pois sobram ralos e esparsos documentos e testemunhos para uma outra história.” (Marras 2004: 47). Isto posto, faço minhas as palavras do autor: “uma vez aceitas tais condições, parece que a solução dependa de escapar às especificidades documentais – de resto raras – e recorrer a uma diversidade heurística, e mesmo de gêneros de escritura.” (Marras 2004:217-218). No que se refere a este projeto de pesquisa, tratar-se-á do universo poético-visual dos folhetos de cordel e dos documentos a seu respeito que nos foram legados.

Universo poético-visual.

Partimos do pressuposto de que a transmissão oral e suas enunciações performativas constituem modalidade de transmissão de conhecimentos, dentre as quais se pode situar as narrativas como uma destas expressões. A cisão entre sociedades ágrafas e letradas seria, ademais, arbitrária
. Isto porque pressupõe que a patrimonialização dos saberes é conditio sine qua non para a sobrevivência de sociedades quaisquer. Nesse sentido, cabe aludir a Richard Bauman (1975, 1977, 1986), sobretudo quando aponta para a necessidade de vislumbrar as tradições orais em consonância com a vida social. Para este autor, a antropologia deveria estudar os processos de transmissão de conhecimento mediante etnografia dos efeitos do letramento, tendo em mente que toda narração é um dito recortado por um narrador atual, e que devem importar o texto e a alteridade nele presente e por ele suscitada (cf. Bauman, 1981).
A este respeito, Lynn Mário Menezes de Souza (2003) relata o caso da semiótica dos Kaxinawa, cujos textos são visuais. Este autor defende que o conceito ocidental de tradição remete à cultura escrita, seu anseio de estancar processos dinâmicos de produção e difusão de conhecimentos. Menezes de Souza problematiza a questão da ‘invenção da nação’ e o correlato processo de constituição da literatura escrita nacionalmente homogeneizada. Tal processo, e suas implicações sobre as normas lingüísticas, põe em xeque a sobrevida das línguas que têm na oralidade o seu fundamento primeiro. A linguagem (signos) construiria ‘refratando’ e não refletindo a realidade, preexistindo ao falante, e sendo formada no contexto das condições materiais sócio-históricas da comunidade. Menezes de Souza propõe que o aprendiz apreende (internaliza) o mundo social através da aprendizagem da linguagem, utilizando-a como meio de interação e socialidade (externalização). Em suma, a linguagem seria o processo pelo qual um agente social atribui significação à realidade através dos enredos disponíveis na cultura. Todavia, não se trata de estoque fixo de enredos, mas antes de seqüências cronológicas e lógicas de acontecimentos. E, sendo assim, o agente não buscaria copiar a realidade (mimese), mas atribuir significação a partir de ferramentas culturais disponíveis naquele momento. 

As narrativas implicam conexões entre o cotidiano e o extraordinário, ao mesmo tempo em que a escrita icônica serviria para memorizar narrativas e saberes sem congelá-los; sendo esta forma imagética mais dinâmica. Os ícones permitem a “não-literalidade”, isto é, a interpretação dinâmica e contingente. A este respeito, Antonio Candido nos diz que o conhecimento está para a ciência da mesma maneira que o saber estaria para um gênero poético como o presente nos folhetos, ou seja, no rol dos conhecimentos há o anseio de atestar sua validade científica, enquanto que no plano dos saberes haveria um sortilégio de saberes outros, “indisciplinados” por excelência (Candido, 1995). 

Imagens que falam.

Quanto à análise da dimensão imagética dos folhetos de cordel, seria ancorada no âmbito da antropologia da arte. Dentre as contribuições recentes que mais nos interessam, está a procura de perspectivas para o entendimento da arte como agência (agency), em sua capacidade de provocar efeitos, produzir e sustentar formas de socialidade. Ademais, tal como Peter Roe (1988), buscamos aqui perquirir a possível correspondência entre estilo artístico e estilo de pensamento, onde o papel da arte seria, portanto, o de comunicar uma percepção sintética da simultaneidade das diferentes realidades que compõem a vida cotidiana, sua poeisis, a produção de sentidos partilhados (cf. Lagrou 2007:149). Isto é, se a versificação do mundo constitui um recurso do pensamento sertanejo nordestino, tratar-se-ia de sublinhar sua relação com as formas imagéticas que lhe são correlatas, as xilogravuras, para “examinar o real engajamento do social com o formal.” (Kingston 2003:682-683). Também para Lévi-Strauss, que trabalha com o modelo lingüístico e enfatiza a qualidade comunicativa da arte, atos falam e palavras agem, sendo impossível separar ação, percepção e sentido (cf. Lévi-Strauss, 1958, 1993).

Insatisfeito com a inobservância do aspecto imagético dos folhetos de cordel
, penso que as xilogravuras compõem (juntamente com as matizes poéticas e os saberes narrados) um sistema de comunicação que se entendido apenas por uma de suas partes acaba por velar a interdependência destes aspectos (complementares) na relação que se estabelece entre o objeto-folheto e o público leitor/ouvinte. Assim, proponho a análise da dimensão imagética dos folhetos listados para os fins desta pesquisa a fim de pôr à prova o argumento de Marco Antonio Gonçalves, quando diz que “a rima do cordel é feita para o ouvido e para a memória e não para os olhos.” (Gonçalves 2007:50). Ora, se aos olhos não resta outra coisa que a leitura dos versos, de que modo atuariam as xilogravuras que estampam os folhetos? Sugiro, portanto, uma aproximação da teoria da ação dos objetos de Alfred Gell (1988) às sugestões de Bruno Latour (2002) acerca do atributo de “fazer-falar” dos fetiches.

Latour torna-se referência importante, sobretudo ao dizer que “zomba-se, às vezes, do caráter grosseiro dos fetiches, troncos mal esculpidos, pedras mal talhadas, máscaras caricatas (...) Suas matérias (...) pensam, falam e se articulam como todas as outras matérias (...) Suas articulações permitem tanto o ‘fazer-falar’ quanto aquelas do fermento lático.” (Latour 2002:57).  Alfred Gell (1998), por seu turno, propõe que objetos de arte são mais bem observados, numa perspectiva antropológica, quando tomados como partes materiais, ou extensões, da agência daqueles que os criaram ou os utilizam; obras de arte são artefatos dotados com a expressividade de pessoas, com a propriedade especial de participar, ativa ou passivamente, nas relações sociais com seres humanos. Estes artefatos compõem aquilo que Gell concebe como “tecnologia” da interação social humana: o repertório de artefatos materiais de que as pessoas lançam mão e usam especificamente para cativar, intimidar, confortar, coagir, atrair e, até mesmo, para se engajarem uns com os outros socialmente. 

Um dos pressupostos da teoria de Gell é que as coisas que as pessoas criam são entidades autônomas, que mesmo após a morte de seus autores e titulares, continuarão a difundir suas intenções entre os demais, continuando a falar e agir. Mediante análise dos folhetos e pesquisa de campo, trataremos das xilogravuras que estampam os folhetos de cordel tendo em vista esta possibilidade de que sejam vetores de expressão de intencionalidade e instrumentos de socialidade – para além da ‘tarefa’ mais imediata de sintetizar o conteúdo dos folhetos que estampam –, que passam a ter certa autonomia e vida própria ao transitarem à vista daqueles que os observam e acabam por escolher um e outro folheto que cavalgam pendurados em cordéis. Nota-se, assim, que o recurso somente à pesquisa documental seria insuficiente, pois somente seria possível acessar a agência dessas imagens interagindo com os seus produtores e seu público, vendo-as agir. 

Saberes medicinais populares e as ciências modernas.

Por muito tempo a vida do sertão viveu de si, das soluções originadas pelo ajuste biossocial entre homem e natureza (...) de feitiços e encantamentos gerais, o fato é que a terapêutica hegemônica era a de benzeduras e garrafadas, de rezadeiras e curandeiros.

Stelio Marras. A propósito de águas virtuosas.

Esvai-se o obscuro fantasma engendrado pela poesia mitológica ante a luz brilhante do conhecimento científico das leis naturais.

Ernest Haeckel. História da criação dos seres organizados segundo as leis naturais.

    
Já que aqui se procura fazer uma antropologia simétrica, trago à baila a filósofa Isabelle Stengers (2002), que propõe que a atividade de escrutinar a invenção das ciências modernas e seu legado deve se dar mediante um riso que propicie um “momento de trégua” entre os que ficaram do lado da oficialidade das ciências oficiais e aqueles a quem restou o selo de alternativos, supersticiosos e místicos
. No que tange ao estatuto dos saberes medicinais tidos como alternativos, paralelos ou populares, acredito ser indispensável aludir ao debate que remonta à invenção das ciências modernas, feito em grande medida à luz do princípio de simetria. Pois conforme nos diz Isabelle Stengers, “este campo (...) questionaria toda separação entre as ciências e a sociedade” (idem: 11), separação esta que a meu ver também inspirou um plano divisório moderno que relegou ao estatuto das ‘crendices’ e do ‘folclore’ os saberes que não foram forjados ou adotados pelas luzes normalizadoras da sociedade moderna. Isabelle Stengers afirma que o “princípio de simetria” exige que não nos fiemos na hipótese desta racionalidade, que conduz o historiador a tomar emprestado o vocabulário do vencedor para contar a história de uma controvérsia. É necessário, ao contrário, tornar explícita a situação de profunda indecisão, ou seja, também “o conjunto dos fatores eventualmente ‘não-científicos’ que participaram da criação da relação de força final que herdamos quando imaginamos que a crise fez, efetivamente, a diferença entre vencedores e vencidos.” (idem: 17)


 Não obstante, podemos sim inferir que o cientista transformou-se em representante acreditado de uma conduta em relação à qual toda forma de resistência poderá ser considerada obscurantista ou irracional. Cabe aqui mencionar alguns dos ‘casos ilustrativos’ com os quais Isabelle Stengers trabalha, sobretudo aqueles em que as estruturas cognitivas privilegiadas pelos cientistas, longe de serem pensadas de maneira consciente e crítica, pretendem se impor a todo mundo, ou seja, em que o público, definido como ‘não-científico’, é solicitado a fazer causa comum com interesses da racionalidade científica. Para Stengers, este é o caso, por exemplo, do conflito que contrapõe a medicina oficial, dita científica, a saberes medicinais outros. Escreve a autora: 

Em que momento a referência à ciência modifica o conflito entre ‘médicos’ e ‘charlatães’? A ‘medicina científica’ começaria (...) no momento em que os médicos ‘descobrem’ que nem todas as curas são equivalentes. O restabelecimento como tal nada prova: um simples pó de pirlimpimpim ou uns tantos fluidos magnéticos podem ter um efeito, embora não possam ser considerados causa. O charlatão é definido desde então como aquele que considera esse efeito como prova. Essa definição da diferença entre medicina tradicional e charlatanismo é importante: Ela deu origem ao conjunto das práticas de teste de medicamentos baseadas numa comparação com os efeitos placebo (Idem: 33-34, grifos meus).


Por conseguinte, em nome da ciência, identificada com o modelo experimental, as estruturas cognitivas privilegiadas pela conduta médica, quer se trate de pesquisa ou de formação de terapeutas, são portanto determinadas pela experiência social de uma prática que se define contra os ‘charlatães’, isto é, também contra o poder – e que os ‘charlatães’ atestariam –  que a ficção parece ter sobre os corpos. Quando a medicina científica solicita ao público que compartilhe de seus valores, pede que resista à tentação de curar ‘pelas más razões’, e em especial que saiba fazer a diferença entre restabelecimentos não reprodutíveis, que dependem das pessoas e das circunstâncias, e restabelecimentos produzidos pelos meios já comprovados, que, pelo menos estatisticamente, são ativos e eficazes para qualquer um. Segundo Stengers, 

O médico não quer se assemelhar a um charlatão, e, por isso, vive com mal-estar a dimensão taumatúrgica de sua atividade. O paciente, acusado de irracionalidade, intimado a se curar pelas ‘boas’ razões, hesita. Onde, nesse emaranhado de problemas, de interesses, de constrangimentos, de temores, de imagens, está a objetividade? O argumento ‘em nome da ciência’ se encontra por toda parte, mas não pára de mudar de sentido (Idem: 35, grifos meus).


Depreende-se daí que a definição da ciência nunca é neutra, já que, desde que a ciência dita moderna existe, o título ciência confere àquele que se diz cientista direitos e deveres. Tal ruptura procede estabelecendo um contraste entre ‘antes’ e ‘depois’ que desqualifica o antes. Stengers nos coloca, então, outra pergunta: por que traço, nessa perspectiva, se reconhece uma definição positivista da ciência?  Ao que responde: pelo fato de que esta age, antes de mais nada, pela desqualificação da “não-ciência” à qual sucede. Desse ponto de vista, “a ‘ruptura’, seja da ordem da depuração ou da mutação, cria uma assimetria radical que retira daquele contra o qual a ‘ciência’ se constituiu toda possibilidade de contestar-lhe a legitimidade ou a pertinência.” (idem: 36-37). 

Aqui, valho-me novamente da asserção de Isabelle Stengers de que devemos tornar “possível um riso que não se abra às expensas dos cientistas, mas que possa, idealmente, ser compartilhado com eles.” (idem: 29). Tomando outra de suas “precauções”, também procederei amiúde por estudo de caso, que tem aqui “o estatuto de caso ilustrativo: [posto que] eles não estão aí para provar e sim para explorar (...) As possibilidades de utilizar o registro político para descrever as ciências.” (ibidem). E, mais uma vez, o caso dos folhetos de cordel é exemplar. Isto porque sua amplitude e importância foram reconhecidas há tempos pelos governos estaduais e municipais do Nordeste, os quais fizeram das páginas dos folhetos veículos transmissores das práticas e profilaxia da medicina oficial, a fim de angariar a maior difusão possível destes conhecimentos entre seu público leitor/ouvinte.


Alberto Alves, numa obra dedicada à medicina preventiva no cordel, à qual nos referimos acima, diz que aos poucos os avanços científicos motivaram uma mudança de mentalidade (Alves, 2001). E o universo poético-visual dos folhetos teria acompanhado esse desenvolvimento, até se tornar aliado da ‘medicina preventiva’. Este autor relata que, atentas à difusão deste gênero poético entre a população, as instituições oficiais de saúde perceberam que a linguagem acessível dessa poesia poderia ajudar na divulgação de conceitos de higiene, prevenção e promoção da saúde. Assim, “ao encarregar pessoas do mesmo meio, falando a mesma língua e tendo os mesmos costumes, de passar essas informações, o receptor se identifica e a barreira da comunicação é vencida.” (Alves 2001:36).

Lançando mão da concepção de um “caso ilustrativo”, tal como proposto por Isabelle Stengers, vislumbramos que seria assaz interessante perquirir os saberes medicinais no universo poético-visual dos folhetos de cordel vis-à-vis “uma ação governamental que merece registro – por sua importância intrínseca e em razão dos meios utilizados para alcançar seus objetivos – foi a que se denominou Terceira Viagem dos Poetas ao Brasil – Nordeste – Caravana da Saúde.” (ibidem). Tendo a saúde popular como mote, o projeto agregou mais de cem pessoas, que durante um ano e meio se engajaram em um treinamento intensivo de saúde. Aliás, saúde esta entendida sob o crivo permanente da medicina oficial. E, assim, cerca de noventa cordelistas participaram de um amplo processo de formação e integraram uma caravana que percorreu de ônibus noves Estados nordestinos. Foram vinte e cinco dias, no final de 1994, nos quais foram percorridos mais de seis mil quilômetros. Além da apresentação de cantorias ao vivo, a ação resultou na produção de folhetos de cordel. Seguem abaixo versos de alguns desses folhetos, bem como as xilogravuras que os estamparam:
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Porém, não foi sem controvérsias e querelas que tal iniciativa se deu. Muito pelo contrário. Houve considerável oposição ao projeto por parte de muitos poetas (que não aceitaram participar da Caravana da Saúde) que se queixavam do desrespeito pela sabedoria popular e suas respectivas práticas terapêuticas
.  


Noutros termos, poderíamos sem maiores problemas aproximar esta crítica daquela feita por Bruno Latour e Isabelle Stengers acerca da purificação das áreas do saber, neste sentido tipicamente moderna, que estancaria a “natureza” e a “sociedade”, privando nosso entendimento acerca daquilo que foi deixado de fora da oficialidade, sendo passível de identificação apenas noutro registro, o “oficioso”. A objetividade científica não se permite o riso dos versos que nos falam de saberes medicinais outros, das garrafadas milagrosas do “Doutor Sabitudinho” que curam qualquer doença. Todavia, ainda que esta objetividade não tenha o “senso de humor” necessário para rir de si mesma, no sentido de se colocar a tarefa de uma autocrítica e aceder ao debate com todos os sujeitos concernidos pelas questões “privatizadas” pela ciência moderna, ainda assim, esta mesma objetividade científica nos provoca um ar de estranhamento justamente quando procura “expurgar” do conhecimento popular qualquer alusão à taumaturgia ou características externas a fim de torná-lo passível de incorporação em seu rol de conhecimentos reprodutíveis nas bancadas dos laboratórios
. Mais intrigante ainda é acompanhar os debates em torno da incorporação de saberes medicinais alternativos no âmbito dos cursos universitários. As controvérsias em torno da introdução de práticas há muito difundidas como a homeopatia e a acupuntura entre as disciplinas básicas da grade curricular das instituições de ensino britânicas ganharam as páginas dos jornais mundo afora
. 

Procedimentos de pesquisa

Neste percurso, arrolaríamos em auxílio das proposições ora feitas as pesquisas realizadas pelos estudiosos deste gênero poético que buscaram descrever a rede de relações entre os poetas populares, editores, vendedores e seu público leitor/ouvinte. No que tange à questão do estatuto dos saberes medicinais, a linha argumentativa seguiria as trilhas deixadas pelas várias (e notavelmente profícuas) iniciativas similares, norteadas pelo campo de estudos dos ditos science studies. Valemo-nos, pois, do rol de autores que têm consolidado esta recente área de reflexão, como Bruno Latour e Isabelle Stengers. Além das contribuições de autores tais como Stelio Marras. Já as estampas dos folhetos de cordel, isto é, suas xilogravuras, seriam apreendidas no âmbito da antropologia da arte, conforme dito acima. Procurando vislumbrar os objetos-folhetos como portadores de agência e também responsáveis pelo estabelecimento de socialidade. Além do arcabouço teórico-conceitual (fontes secundárias) a que me referi, este projeto terá as seguintes fontes primárias: acervo de folhetos de cordel do IEB-USP, que também passou a dispor de uma coleção de folhetos da III Viagem dos Poetas ao Brasil – Caravana da Saúde (com cento e vinte e cinco títulos) e cerca de quarenta e nove fitas (modelo k7) com registros de cantorias nas vinte e duas cidades que fizeram parte do trajeto desta Caravana.


Pesquisa etnográfica: 

A pesquisa etnográfica propiciaria a observação e apreensão dos contextos de produção e apresentação dos folhetos, nos mercados e feiras onde podemos encontrá-los ao lado de bancas de ervas, plantas medicinais e garrafadas, além de vasta produção artística artesanal. O desafio seria justamente o de sair dos arquivos e acervos de folhetos em busca de descrever o cenário e as relações que se dão a partir dos processos de criação e circulação dos mesmos. Conforme sugestão teórico-metodológica de Bruno Latour (2005), seria preciso seguir estes atores, tanto humanos quanto objetos-folhetos, pois deveríamos atentar para os atores em relação, tendo em mente não mais a categoria genérica de sociedade, mas antes de coletivos dispostos em redes e interconectados em nós, pontos de convergência. Tal exercício passaria a requerer que fosse conferido estatuto de ator (ou ‘actante’) aos artefatos em questão.
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Não quero dizer com isso,


Que êle nos faça imortal,


Apenas digo e afirmo


Que a todo e qualquer mal;


Com água fria êle cura;


E se um doente o procura


Não gasta nem um real!


(...)








Os medicos de Pernambuco


Estão procurando um meio


De prossessarem de Bento;


- Dizem que êle de permeio,


Meteu-se na medicina,


E que, trazer a ruina


A’ mais de cem medicos 


veio.


(...)





Nos hospitaes do Recife


Não entrou mais um doente


Porque se adoéce alguem,


Bento cura de repente


Seja a doença qual for,


E’ despensado o doutor


Só Bento é sufficiente.





(Bátista, 1913).























O Rio daquele tempo


Era muito diferente,


Muito mal iluminado, 


Sobrados velhos sómente, 


O porto fazia nojo


A toda classe de gente.


(...)











É o grande cientista


Osvaldo Gonçalves Cruz


Brasileiro de São Paulo


Nasceu no século da luz


Trazendo todos os dotes


Que inteligência produz





(...)








Para que se evite Aids


Existe uma explicação 


Aids não pega no beijo


Nem no aperto de mão 


Pega em transfusão de sangue


E agulha de injeção


(...) 


Usando preservativo


Previne duas matérias


Evita o vírus da Aids


Outras doenças venéreas


Que apesar de ter sua cura


As outras também são sérias.


(Pereira, E. & Alves, G., 1994)








Criteriosos Leitores


Dessa terra brasileira


Vamos ouvir um cordel


Com notícia alvissareira


As plantas medicinais 


Na medicina caseira


(...)


Em diarréia, o soro


Caseiro, é bem natural


Botar duas colherinhas


De açúcar, uma de sal


Dentro de um copo d’água


Para debelar o mal.


(Leite, J.C., 1994)








Sabitudinho é doutor�Que não teve faculdade�Porém cura toda dor�Naquela sua cidade�Nossa Feira de Santana�Terra de baianidade





Usa folhas para isso�Dentro de boa aguardente�Cada folha serve e cura�Uma coisa que se sente�Até cancer, êle sara


Quanto mais a dor de dente


�








Seu boteco é “pharmácia”�Com pê, hagar, sem o fê�Fica no “Beco do Mocó”�Você pode ir lá prá ver�Prove das folhas mesmo�Que não sinta nada doer.





(Maxado, 1977).








(...)





Reclama a população


Contra as leis do higienismo, 


De um lado Pereira Passos


Transformando o urbanismo


E do outro Osvaldo Cruz


Impondo o sanitarismo.





(Sobrinho, 1977)








É o dr. Osvaldo Cruz


Jovem, grande cientista


Tem cursos feitos na Europa


Como médico higienista


No presente é com certeza


Um grande sanitarista.








Era um vendedor de ervas


Fabricava garrafada


Tinha remédio pra tudo


Pra dor de barriga inchada


Arrôto choco, tonturas


Pé desmentido, pancada.


(...)


Não precisava farmácia


Pois as ervas que ele tinha


Curavam dor de cabeça


Dores de dente e murrinha


Doença que no terreiro 


Ataca pinto e galinha


(...)


E assim Doutor Raiz


Com sua força tremenda 


De curar todos os males


Foi se tornando uma lenda


Pois era mais procurado


Do que bolacha de venda.





(da Silva, sem data)





Evite tomar remédio


Passado por qualquer um


Procure sempre um doutor


Para as “queixas” que tiver,


Um remédio mal passado


Deixa um atrapalhado


Ou morto quem sabe até.


(...)


Para a febre, um antitérmico.


Analgésico para dor, 


Com recomendações médicas


Aos cuidados do doutor


Agindo por conta própria 


É fatal, causa temor.





(Brito, 1981)








Srs. no ceculo vinte,


Tudo nós temos de ver:


Os progressos da sciencia


São tantos, que fazem crer


Que não se esgota o invento;


Pois temos agora um Bento


Que nos livra de morrer!!


(...)














� Valho-me aqui, sobretudo, do legado das obras de Bruno Latour (2004) – que propôs o conceito de “simetria” – e da iniciativa recente de Eduardo Viveiros de Castro e Márcio Goldman de criar, a partir do grupo Abaeté de Antropologia Simétrica (http://abaete.wikia.com), um espaço polifônico e interdisciplinar de debates, compartilhamento e criação conjunta de textos, reunindo pesquisadores que investigam sociedades comumente designadas “indígenas”, ou mesmo “primitivas” (ditos “etnólogos”), e aqueles que pesquisam sua “própria” cultura ou a chamada “sociedade complexa” (identificados, mormente, como “antropólogos”). 


� Bátista, 1913. Este folheto pertenceu à coleção pessoal de Mário de Andrade, e está sob guarda do IEB-USP. 


� Segundo Gonçalves: “Neste caso a escrita não seria apenas um registro fonológico da fala mas uma forma de gerar processos cognitivos sobre a própria linguagem e sobre o mundo (Goody 1977:179-180). Assim, o analfabetismo não significa uma não incorporação da escrita, pelo contrário, o folheto lido ou recitado por alfabetizado ou analfabeto se não incorpora plenamente a experiência de escrever, incorpora a escrita como estruturadora de um pensamento... Portanto, existe uma relação circular entre poesia oral e o folheto impresso, este enquanto suporte impresso.” (Gonçalves 2007:42). 


� Segundo Gonçalves: “A questão que a oralidade de cordel parece querer sublinhar é que sua poética engendra uma forma de socialidade, de agência, enfatizando o que [Alfred] Gell (2000) conota a obra de arte. Desta forma, o cordel tanto como objeto (folheto) e quanto poética produz relação social.” (Gonçalves 2007:43).  


� Ainda que o uso do termo literatura de cordel seja corrente entre os estudiosos do tema, procurarei tratar deste gênero a partir de outro pressuposto. Para tanto, recorro à diferenciação entre literatura e poesia proposta por Paul Zumthor (2007), que nos lembra que “a noção de literatura é historicamente demarcada, de pertinência limitada no espaço e no tempo: ela se refere à civilização européia, entre os séculos XVII ou XVIII e hoje.” (Zumthor 2007:12). O autor distingue, pois, a literatura da idéia de poesia, que a seu ver é uma arte da linguagem humana, independentemente de seus modos de concretização. Logo, também passarei a me referir aos folhetos de cordel como veículos daquilo que Zumthor chamou de “poesia vocal”, ou melhor, como suportes materiais da “fala”. Penso que um olhar sobre a fala na escrita do cordel pode ser revelador de uma determinada intenção de comunicação. E, portanto, seria possível pensar as marcas da oralidade na escrita dos folhetos como “vocalidade” (como dirá Zumthor, em substituição ao termo oralidade, a fim de apreender a ação performativa do enunciador) construída enquanto estilo mesmo desta forma poética.


� Segundo Latour, “os modernos estão muito ligados a uma diferença essencial entre fatos e fetiches. A crença não tem por objetivo nem explicar o estado mental dos fetichistas nem a ingenuidade dos antifetichistas. Ela está ligada a algo inteiramente diverso: a distinção do saber e da ilusão, ou antes, a separação entre uma forma de vida prática que não faz essa distinção, e uma forma de vida teórica que a mantém.” (Latour 2002:31).


� Carlo Severi define o paralelismo como: “a term which designates the use of a limited number of repeated formulas, constantly modified with slight variations.” (Severi 2002:24).


� Segundo Gonçalves: “O poeta de cordel sempre ocupou este papel de ser o tradutor de mundos literários outros para o seu universo... Uma associação possível pode ser feita entre o poeta de cordel e o xamã-cosmógrafo da Amazônia, ambos tradutores de mundos outros (Carneiro da Cunha, 1998) (...) Esta parece ser mesmo uma espécie de ‘essência’ do cordel, isto é, sua capacidade de adequar, de transformar, de submeter qualquer assunto e tema a sua forma poética (...) Há uma necessária construção de uma cultura compartilhada entre o poeta e seu público, uma afirmação de uma identidade comum, de lugares comuns, que constroem, deste modo, as ‘imagens do nordeste’ associadas ao universo do cordel.” (Gonçalves 2007:27-40).


�  Segundo Cesarino, a noção de texto não se reduz apenas a seu aspecto material, como sugerem alguns estudiosos da semiótica (cf. Cesarino, 2006).


� Refiro-me aqui aos estudos de Ramos, 2000, 2005; Carvalho, 1995, 2000, 2001; Burke, 2007; Arantes, 1982.


� Stengers, 2002. A autora acolhe o conselho de G.W.Leibniz sobre a necessidade imperativa de (ao tratarmos de temas controversos) não incorrermos no risco de “ferir os sentimentos estabelecidos”.


� Em seu livro Medicinas Paralelas (1989), Laplantine & Rabeyron estudam casos semelhantes ocorridos em território europeu. E no que tange a medicação, afirmam que “no atual estágio da ciência, a prescrição homeopática não será um ato racional, porém continuará sendo um ato de fé enquanto os fundamentos científicos de sua eficácia não forem estabelecidos” (Laplantine & Rabeyron 1989:8). Nas palavras dos autores, “a medicina popular consiste num certo número de práticas de prevenção e de cura fundamentadas numa visão coerente do homem e do cosmos, visão essa que qualificaremos de mágica, e que impregna, até o Renascimento, todo o campo da cultura popular européia” (idem:50). Em resumo, os autores afirmam que a medicina popular contém sempre algo de desvio e de imoralidade, é o resíduo inaceitável, fruto da repressão social que não conseguiu aceder à dignidade da religião ou da ciência. Para a primeira, com efeito, a magia não é uma verdadeira religião; e para a segunda, não é uma verdadeira ciência. A medicina popular é, inicialmente, uma medicina tradicional. Isso não significa que seja imutável, porém “designa certo modo de transmissão essencialmente oral e gestual (‘por ouvir-falar e ver-fazer’, como diz Pierre Chaunu) que não se comunica através da instituição médica, mas por intermédio da família e da vizinhança” (idem:51).


� Para ficarmos num único exemplo, basta citar a iniciativa de um laboratório (curiosamente) denominado Shaman Pharmaceuticals, que investiu cerca de US$ 90 milhões nos últimos anos com intuito de explorar conhecimentos indígenas para obtenção novos fármacos (Scientific American Brasil, mar.2007).


� Segundo o periódico Nature, somente em território inglês há 61 medicinas paralelas sobre as quais são ministradas disciplinas regulares e sua difusão tem provocado críticas da grande parte dos acadêmicos das ciências médicas, sobretudo aqueles vinculados ao órgão máximo da categoria, a Associação Médica Britânica (Nature, mar.2007).
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